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Quando a democracia
se cansa de si própria

O perigo talvez já não seja apenas que os ditadores

ataquem as democracias, mas que sociedades

cansadas da lentidão, da burocracia e da
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impotência política comecem a desejar a aparente

eficiência da autoridade.

Nota de abertura:

Esta crónica interroga o desgaste interno das

democracias contemporâneas: não apenas a pressão

exercida por regimes autoritários, mas a

possibilidade de a lentidão institucional, a

burocracia, a perda de confiança e a incapacidade de

resposta criarem dentro das próprias sociedades

democráticas uma procura crescente por soluções de

autoridade.

Há  uma  pergunta  que  começa  a  pairar  sobre  o  nosso

tempo  e  que,  há  vinte  anos,  pareceria  excessivamente

pessimista:

estarão as democracias a morrer?

Não necessariamente através de golpes de Estado.

Não com tanques estacionados diante dos parlamentos.

Não  com  generais  a  anunciar  pela  televisão  que

suspenderam a Constituição.

Talvez as democracias do século XXI possam morrer de

maneira muito mais sofisticada.
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Podem morrer cansadas.

Cansadas  da  lentidão.  Cansadas  da  burocracia.

Cansadas  dos  compromissos.  Cansadas  das  promessas

repetidamente  adiadas.  Cansadas  de  instituições  que

parecem  discutir  infinitamente  enquanto  os  problemas

crescem.

E quando uma sociedade se cansa suficientemente da

complexidade democrática, começa a surgir uma tentação

antiga:

alguém que decida.

É  nesse  instante  que  a  história  costuma  tornar-se

perigosa.

A democracia tornou-se lenta

num mundo demasiado rápido

Vivemos numa época de velocidade vertiginosa.

Uma  tecnologia  pode  transformar  uma  indústria  em

meses.  Uma guerra  pode  alterar  o  equilíbrio  geopolítico

em semanas.  Uma crise  financeira  atravessa continentes

em horas. A inteligência artificial evolui a uma velocidade

que desafia governos, universidades e sistemas educativos.

A informação percorre o planeta instantaneamente.
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Mas  muitas  instituições  democráticas  continuam  a

funcionar segundo ritmos concebidos para outro mundo.

Consultas.  Comissões.  Subcomissões.  Pareceres.

Audições.  Recursos.  Negociações.  Vetos.  E  mais

negociações.

Tudo  isto  existe  por  boas  razões.  A  democracia  foi

deliberadamente  construída  para  tornar  difícil  a

concentração do poder.

O problema surge quando a prudência institucional se

transforma em paralisia institucional.

Porque  o  cidadão  não  vive  dentro  de  um  tratado

constitucional. Vive no mundo real.

Precisa de casa. Precisa de médico. Precisa de escola.

Precisa de segurança. Precisa de emprego. Precisa que o

Estado funcione.

E  quando  deixa  de  funcionar,  o  cidadão  começa

inevitavelmente  a  perguntar:  para  que  serve  este

sistema?

A Europa e as suas 27 vozes

A  União  Europeia  constitui  talvez  a  experiência  política

mais  extraordinária  criada  depois  da  Segunda  Guerra

Mundial.
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Um  continente  que  durante  séculos  se  massacrou

conseguiu construir uma comunidade política baseada em

cooperação, direito, comércio e instituições comuns. Isso

não é pouca coisa. É uma conquista civilizacional.

Mas  seria  ingénuo  transformar  essa  conquista  num

objecto sagrado incapaz de ser criticado.

A  União  Europeia  tornou-se  também  uma  enorme

construção burocrática.

Tem 27 Estados-membros. Vinte e sete governos. Vinte

e sete interesses nacionais. Vinte e sete histórias políticas.

Vinte e sete opiniões públicas.

E,  em  matérias  particularmente  sensíveis,  regras  de

decisão que podem permitir a um único governo bloquear

uma posição colectiva.

Enquanto  isso,  o  mundo  não  espera  pela  próxima

reunião do Conselho Europeu.

Washington  decide.  Pequim  decide.  Moscovo  decide.

Bruxelas  frequentemente  negoceia  a  decisão  de

decidir.

Esta  diferença  não  significa  que  devamos  invejar  as

autocracias.
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Significa que a Europa precisa de perceber que existe

uma  diferença  entre  pluralismo  democrático  e

impotência política.

Uma democracia incapaz de decidir acaba por produzir

cidadãos disponíveis para quem lhes prometa decidir por

ela.

A sedução da eficiência

autoritária

As  ditaduras  possuem  uma  vantagem  aparente

extremamente poderosa.

São rápidas.

Não precisam de convencer a oposição. Não precisam

de esperar por tribunais.  Não precisam de negociar com

sindicatos.  Não  precisam  de  responder  diariamente  a

jornalistas hostis. Não precisam de eleições competitivas.

Não precisam de explicar demasiado.

O líder decide. O aparelho executa.

É extraordinariamente eficiente.

Até ao dia em que o líder está errado.

E então aparece o problema fundamental dos regimes

autoritários: quem lhe diz que está errado?
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A imprensa? Foi silenciada. A oposição? Foi eliminada.

Os  tribunais?  Foram  domesticados.  Os  funcionários?

Aprenderam  que  discordar  prejudica  a  carreira.  Os

cidadãos? Aprenderam a ficar calados.

A eficiência  autoritária  contém assim uma armadilha

profunda.

Consegue  tomar  decisões  extraordinariamente

depressa. Incluindo decisões extraordinariamente erradas.

O perigo americano

Durante décadas,  os Estados Unidos apresentaram-se ao

mundo como uma referência da democracia liberal.

Não eram uma democracia perfeita. Nunca foram. Mas

possuíam  uma  arquitectura  institucional

extraordinariamente resistente.

Congresso.  Presidência.  Supremo  Tribunal.  Estados

federados.  Imprensa  poderosa.  Universidades

independentes.  Sociedade  civil.  Uma  Constituição

construída  sobre  uma  profunda  desconfiança  da

concentração do poder.

Hoje, vários indicadores internacionais estão a registar

deterioração em dimensões importantes desse sistema.
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O V-Dem identifica um forte enfraquecimento recente

de  componentes  da  democracia  liberal  americana.  A

Freedom House continua a considerar os Estados Unidos

um país livre, mas regista uma descida da sua pontuação.

A Economist Intelligence Unit mantém o país classificado

como  uma  democracia  imperfeita.  E  a  Amnistia

Internacional  documentou práticas que caracteriza como

autoritárias e erosão de direitos humanos.

Nenhum  destes  indicadores  demonstra  que  a

democracia americana terminou.

Não terminou.

Mas seria igualmente imprudente fingir que nada está

a acontecer.

Os instrumentos estão a mexer.

O contágio

Há ainda outro fenómeno inquietante.

As  ideias  políticas  atravessam  fronteiras.  Sempre

atravessaram. Mas as redes sociais transformaram aquilo

que  anteriormente  demorava  anos  num  processo  quase

instantâneo.
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Uma narrativa política criada nos Estados Unidos pode

reaparecer  rapidamente  em  França,  Alemanha,  Itália,

Espanha ou Portugal.

A  desconfiança  da  imprensa.  A  desconfiança  dos

tribunais.  A  ideia  de  que especialistas  pertencem a  uma

elite conspiradora. A transformação do adversário político

em inimigo. A suspeita permanente sobre eleições quando

o resultado desagrada. A glorificação do líder forte.

Nada  disto  pertence  exclusivamente  à  direita  ou  à

esquerda.

O  autoritarismo  não  possui  monopólio

ideológico.

A  tentação  de  controlar  instituições  aparece  sempre

que alguém começa a acreditar que o seu projecto político

é tão importante que os limites democráticos se tornaram

um incómodo.

É precisamente aí que começa a erosão.

Os ditadores aprenderam

Talvez  exista  uma  diferença  fundamental  entre  os

autoritarismos do século XX e os do século XXI.

Os  antigos  ditadores  fechavam  parlamentos.  Os

modernos podem preferir mantê-los abertos.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Os  antigos  proibiam  eleições.  Os  modernos  podem

realizá-las.

Os  antigos  encerravam  jornais.  Os  modernos  podem

simplesmente desacreditá-los sistematicamente.

Os  antigos  rasgavam  constituições.  Os  modernos

aprendem a contorná-las.

Não  é  necessário  eliminar  todas  as  instituições

democráticas.  Basta  reduzir  progressivamente  a

capacidade que possuem para limitar o poder.

O  parlamento  continua  lá.  O  tribunal  continua  lá.  O

jornal continua lá. A eleição continua lá.

Tudo parece normal.

Mas alguma coisa essencial desapareceu.

O contrapeso.

A democracia pode morrer

democraticamente

Este é talvez o paradoxo mais perturbador.
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Uma  democracia  pode  entregar  democraticamente

poder a quem depois enfraquece a própria democracia.

O  boletim  de  voto  não  contém  uma  vacina  contra  o

autoritarismo.

A  história  mostra  que  movimentos  profundamente

iliberais  podem  utilizar  eleições,  parlamentos  e

instituições existentes para conquistar legitimidade.

Depois começa o processo incremental.

Uma  excepção.  Depois  outra.  Uma  instituição

enfraquecida.  Uma  competência  adicional  para  o

executivo.  Uma pressão sobre jornalistas.  Uma alteração

nas  regras.  Um  adversário  transformado  em  ameaça

nacional.

Nada  suficientemente  dramático  para  provocar  uma

revolta.

Até que um dia alguém olha para trás e percebe que o

sistema continua com o mesmo nome, mas já não funciona

da mesma maneira.
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Mas há uma responsabilidade das

próprias democracias

Seria  demasiado  confortável  culpar  exclusivamente  os

populistas e autoritários.

Porque  eles  prosperam  frequentemente  sobre

problemas reais que as democracias deixaram apodrecer.

Habitação  inacessível.  Serviços  públicos  degradados.

Desigualdade.  Imigração  mal  gerida.  Corrupção.

Nepotismo.  Justiça  lenta.  Burocracia  incompreensível.

Governos  que  prometem  reformas  durante  décadas  e

raramente  as  executam.  Instituições  europeias  que

demasiadas  vezes  falam  numa  linguagem  que  poucos

cidadãos compreendem.

Quando  as  elites  democráticas  respondem  a  estas

frustrações  apenas  dizendo  aos  cidadãos  que  devem

confiar nas instituições, cometem um erro perigoso.

A confiança não se decreta.

Conquista-se.

Uma  democracia  não  sobrevive  apenas  porque  é

moralmente preferível a uma ditadura.

Precisa também de funcionar.
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A escolha europeia

É aqui que a Europa enfrenta talvez o seu maior desafio

desde a criação do projecto europeu.

Não precisa de escolher entre democracia e eficiência.

Precisa  de  descobrir  como  tornar  a  democracia

eficiente.

Menos  burocracia  onde  a  burocracia  não  acrescenta

protecção.  Mais  transparência.  Decisões  mais  rápidas.

Responsabilidades  políticas  claramente  identificáveis.

Instituições  que  os  cidadãos  consigam  compreender.

Maior capacidade estratégica comum.

E  talvez,  inevitavelmente,  uma  discussão  séria  sobre

matérias em que a unanimidade de 27 Estados deixou de

ser compatível com a velocidade do mundo.

Porque  existe  um  erro  fatal  que  a  Europa  não  pode

cometer:

confundir  complexidade  institucional  com

profundidade democrática.

Uma regra  pode  ser  extraordinariamente  complexa  e

profundamente inútil. E uma instituição pode ser simples

e perfeitamente democrática.
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A democracia precisa de contrapesos.

Não precisa de labirintos.

A batalha decisiva

A grande  disputa  política  do  século  XXI  talvez  não  seja

simplesmente entre esquerda e direita.

Talvez  seja  entre  duas  ideias  muito  diferentes  sobre

como organizar sociedades complexas.

De  um  lado,  sistemas  abertos,  pluralistas,  lentos,

imperfeitos e permanentemente discutidos.

Do  outro,  sistemas  que  oferecem  ordem,  rapidez  e

autoridade em troca de uma concentração progressiva do

poder.

Os  segundos  possuem  uma  mensagem  sedutora:

«Deixem-nos  governar  e  acabaremos  com  a

confusão.»

A  democracia  responde  com  algo  muito  menos

excitante:  «Ninguém deve possuir poder suficiente

para acabar sozinho com a confusão.»

É uma mensagem difícil de vender.
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Mas contém séculos de aprendizagem humana.

Quando a democracia se cansa de

si própria

Talvez seja este o verdadeiro perigo do nosso tempo.

Não  que  os  ditadores  conquistem  militarmente  as

democracias.

Mas que as democracias,  frustradas consigo próprias,

comecem  lentamente  a  desejar  aquilo  que  os  ditadores

oferecem.

Rapidez.  Ordem.  Certeza.  Um  chefe.  Uma  voz.  Uma

solução.

E nesse momento o adversário da democracia já  não

está necessariamente do outro lado da fronteira.

Pode  estar  dentro  dela.  Pode  estar  dentro  das

instituições. Pode estar no desencanto dos cidadãos. Pode

estar na indiferença.

Pode  estar  naquela  frase  aparentemente  inocente:

«Isto precisava era de alguém que mandasse.»

Portugal conhece demasiado bem essa frase.

A Europa também deveria conhecê-la.
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A  democracia  é  irritante.  É  lenta.  É  ruidosa.  É

contraditória. Obriga-nos a viver com pessoas que pensam

exactamente o contrário de nós.

Mas talvez  seja  precisamente esse  incómodo que nos

protege.

Porque quando numa sociedade desaparece finalmente

todo o ruído, toda a discussão, toda a oposição e toda a

demora...

pode não ter chegado a eficiência.

Pode simplesmente ter chegado o

silêncio.

Nota Editorial

Esta crónica constitui uma reflexão crítica sobre

processos contemporâneos de erosão democrática

e não afirma que os Estados Unidos ou a União

Europeia tenham deixado de constituir sistemas

democráticos.
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Os indicadores internacionais utilizam

metodologias diferentes e não são directamente

equivalentes. O V-Dem regista uma vaga global de

autocratização e uma forte deterioração recente de

componentes da democracia liberal americana; a

Freedom House continua a classificar os Estados

Unidos como «Free»; a Economist Intelligence

Unit utiliza uma classificação distinta baseada em

cinco dimensões da democracia; e a Amnistia

Internacional analisa direitos humanos e práticas

governamentais, não produzindo uma classificação

geral dos regimes políticos.

A crítica à complexidade institucional da União

Europeia deve igualmente ser distinguida da

crítica ao pluralismo. A existência de 27 Estados

com interesses políticos diferentes constitui

simultaneamente uma fonte de lentidão decisória e

uma consequência da distribuição democrática e

soberana do poder. O Relatório de 2026 sobre o

Estado de Direito da Comissão Europeia examina,

em todos os Estados-membros, justiça, combate à

corrupção, pluralismo e liberdade dos meios de

comunicação social e outros mecanismos de

equilíbrio institucional.
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